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Resumo 

A satisfação das necessidades psicológicas básicas tem um papel fulcral no bem-estar, 

desempenhando um papel importante na escola ou noutras áreas onde a pessoa se envolve. 

Devido à pandemia COVID-19 e às consequentes medidas de confinamento, os estudantes 

experienciaram o ensino à distância, o que poderá comprometer a satisfação das suas 

necessidades. O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre as perceções do 

ensino à distância e o nível de satisfação das necessidades psicológicas básicas, durante a 

pandemia COVID-19, em adolescentes. Neste estudo participaram 1527 adolescentes (747 do 

género masculino e 780 do género feminino), com idades compreendidas entre os 14 e os 19 

anos de idade. Foram utilizados três instrumentos na recolha de dados, nomeadamente o 

questionário sociodemográfico, o Inventário das Perceções sobre as Aulas em Casa e a Escala 

das Necessidades Psicológicas Básicas do Estudante, os quais foram desenvolvidos e/ou 

traduzidos pela equipa do Centro de Investigação em Psicologia para o Desenvolvimento 

Positivo (CIPD). Os resultados obtidos sugerem que as raparigas percecionam níveis mais 

elevados de satisfação das necessidades psicológicas básicas do que os rapazes, que os rapazes 

detêm perceção de maior aprendizagem durante as aulas em casa do que as raparigas e, ainda, 

que as raparigas detêm perceção de maior acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa 

do que os rapazes. Adicionalmente, verificou-se que os adolescentes com perceção de maior 

acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa e com perceção de maior suporte recebido 

por parte dos pais, professores e pares têm perceção de níveis mais elevados de satisfação das 

necessidades psicológicas básicas. Este estudo representa um ponto de partida para a 

investigação por ser o primeiro estudo a abordar as perceções sobre o ensino à distância e a sua 

relação com a satisfação das necessidades psicológicas básicas em adolescentes. 

Palavras-Chave: Ensino à Distância; Necessidades Psicológicas Básicas; Pandemia COVID-

19 
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Abstract 

The satisfaction of the basic psychological needs plays a crucial role in welfare, performing an 

important role in school or in other areas where one evolves. Due to the COVID-19 pandemic 

and the resulting containment measures, students experienced distance learning, which might 

compromise the satisfaction of their needs. This study aimed to analyse the relation between 

the distance learning perceptions and the level of satisfaction of basic psychological needs in 

adolescents during the COVID-19 pandemic. A total of 1527 adolescents took part in this study 

(747 male sex and 780 female), aged between 14 and 19 years old. Three instruments were 

used in data collection, mainly the sociodemographic questionnaire, the Inventory of 

Perception about Home Classes and the Student Scale of Basic Psychological Needs, which 

were developed and/or translated by the Psychology Research Center team for the Positive 

Development (CIPD). The obtained results suggest that girls perceive higher levels of 

satisfaction of basic psychological needs than boys, that boys hold perception of greater 

learning during home classes when compared to girls and, finally, that girls hold perception of 

a greater access to technological resources for home classes than boys. Additionally, it was 

verified that the adolescents with perception of greater technological resources for home 

classes and of greater support from their parents, teachers and pairs have a higher level 

satisfaction of basic psychological needs perception. This study represents a starting point for 

the investigation as it is the first study to address the perceptions of distance learning and its 

relation with the satisfaction of basic psychological needs in adolescentes. 

Keywords: Distance Learning; Basic Psychological Needs; COVID-19 Pandemic 

 

 

 

 



vii 
 

Lista de Abreviaturas e Acrónimos 

 

SARS-COV-2 – Síndrome respiratória aguda grave – coronavírus 2 

SARS-COV – Síndrome respiratória aguda grave – coronavírus 

MERS-COV – Coronavírus da Síndrome Respiratória do Médio Oriente 

et al., – E colaboradores 

E@D – Ensino à Distância 

IAVE – Instituto de Avaliação Educativa 

CIPD – Centro de Investigação em Psicologia para o Desenvolvimento Positivo 

ENPBE – Escala das Necessidades Psicológicas Básicas do Estudante 

ASBPNSS – Adolescent Students’ Basic Psychological Needs at School Scale 

SPSS – Statistical Package for the Social Sciences 

NPB – Necessidades Psicológicas Básicas 



1 
 

Introdução 

 Desde o surgimento da COVID-19 que o mundo sofreu alterações drásticas, levando a 

mudanças repentinas no dia-a-dia de toda a população (Arafat et al., 2020; Killgore et al., 

2020). De modo a reduzir a propagação do vírus, foram impostas restrições (Guessoum et al., 

2020; Keles et al., 2019) que se apresentaram desafiadoras para as pessoas de todas as idades 

(Ellis & Zarbatany, 2017; Magson et al., 2021) e, particularmente para os adolescentes, 

causando-lhes transformações nas suas rotinas, nomeadamente o encerramento das escolas e a 

ausência de atividades ao ar livre, permanecendo mais tempo em casa com os seus progenitores 

(Guessoum et al., 2020; Keles et al., 2019). A adolescência é um período de desenvolvimento 

marcado por diversas transformações, ruturas, descobertas e aprendizagens. É também uma 

fase onde existe uma ampliação da sensibilidade social e da importância dos pares (Somerville, 

2013), onde o tempo gasto com os amigos aumenta significativamente, tornando-se a principal 

fonte de interação e influência (Meuwese et al., 2016). No entanto, na ausência desta fonte de 

suporte social, o stress interpessoal, a elevada reatividade emocional e a baixa regulação 

emocional, podem colocar os adolescentes em elevado risco de desenvolver psicopatologia 

(Rapee et al., 2019). 

Neste estádio de desenvolvimento, os adolescentes dependem muito das suas ligações 

com os pares para suporte emocional e desenvolvimento social, pelo que é expectável que as 

restrições impostas pela pandemia atual possam ter sido particularmente difíceis para esta 

população (Ellis & Zarbatany, 2017; Magson et al., 2021). Os adolescentes podem, por isso, 

sentir-se mais frustrados, nervosos, desconectados, nostálgicos e aborrecidos (Imran et al., 

2020), bem como apresentar problemas de afeto, distração, irritabilidade e medo (Jiao et al., 

2020). A este respeito, Brooks et al. (2020) mencionam que estas medidas provocaram um 

amplo isolamento social e, consequentemente, prejuízos para a saúde mental. 
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De acordo com Magson et al. (2021), as caraterísticas da adolescência, o facto de 

estarem numa idade propícia ao desenvolvimento de problemas socioemocionais, de terem 

aulas em casa, de passarem a maior parte do tempo na habitação e de estarem fisicamente 

separados dos pares, faz com que os adolescentes se encontrem em elevado risco de 

desenvolverem problemas psicológicos durante e/ou após a pandemia COVID-19. 

Neste sentido, o bem-estar, enquanto indicador de saúde mental, experienciado e 

percecionado, é particularmente pertinente na adolescência porque esse período de transição 

pode ser uma das fases mais difíceis da vida para alguns indivíduos (Steinberg, 2013). Uma 

das principais teorias relacionadas com o bem-estar subjetivo é a teoria das necessidades 

psicológicas básicas (Tian et al., 2014b) que propõe a existência de três necessidades 

psicológicas universais e inatas em todos os indivíduos, nomeadamente a necessidade de 

autonomia, de relação e de competência.  

Segundo Brooks et al. (2020), a satisfação das necessidades psicológicas básicas parece 

ter um papel importante no bem-estar, no entanto, devido às medidas preventivas descritas 

anteriormente, este pode ser difícil de preservar. Isto deve-se ao facto de o bem-estar ser 

altamente dependente das circunstâncias sociais (Vansteenkiste & Ryan, 2013), podendo-se 

alterar tendo em conta a situação pandémica atual. O único estudo encontrado que abordou a 

relação entre as necessidades psicológicas básicas e o bem-estar na pandemia até ao momento 

presente, foi com população adulta e refere que a satisfação da necessidade de competência foi 

o preditor mais importante do bem-estar, a satisfação da necessidade de relação também se 

revelou um preditor significativo do bem-estar, enquanto a satisfação da necessidade de 

autonomia, no contexto da pandemia, não é explicativa dos níveis de bem-estar experienciados 

pelos adultos (Cantarero et al., 2020). 
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A satisfação destas três necessidades promove não só o desenvolvimento individual e a 

saúde mental (Ryan & Deci, 2002), mas também, desempenha um papel importante, em geral 

e em contextos específicos, como por exemplo, a escola ou qualquer outra área onde a pessoa 

se envolva (Milyavskaya & Koestner, 2011). Os resultados de um estudo realizado por Fortier 

et al. (1995) sugerem que essas três necessidades psicológicas básicas devem ser satisfeitas no 

ambiente escolar para promover o sucesso académico e o comportamento positivo dos alunos 

na escola. Devido à escassez de estudos acerca das necessidades psicológicas básicas em 

adolescentes no contexto da pandemia atual, nomeadamente no contexto do ensino à distância 

(E@D), tornou-se pertinente perceber de que forma a satisfação das necessidades psicológicas 

básicas, durante a pandemia COVID-19, se relaciona com as condições experienciadas no 

E@D, nomeadamente em termos de aprendizagem, acesso a meios tecnológicos, suporte 

recebido e envolvimento em atividades distrativas durante o tempo letivo. 

 

Pandemia COVID-19 e o Impacto na Saúde Mental 

 O mundo sofreu alterações drásticas desde o surgimento do novo coronavírus SARS-

COV-2, um vírus que causa a COVID-19 e que, impôs mudanças repentinas no dia-a-dia de 

toda a população (Arafat et al., 2020; Killgore et al., 2020). Milhares de pessoas em todo o 

mundo enfrentaram múltiplos desafios na manutenção do seu bem-estar, que poderia estar 

comprometido devido ao elevado risco de contrair a doença, mas também pelas medidas 

rigorosas de distanciamento social e confinamento impostas pelos governos dos vários países 

afetados pela pandemia (Sakan et al., 2020). A este respeito, são vários os estudos que alertam 

para um impacto muito significativo da pandemia COVID-19 na vida de milhões de pessoas 

em todo o mundo, nomeadamente ao nível da saúde mental, independentemente da sua faixa 

etária (e.g., Crescentini et al., 2020; Imran et al., 2020; Killgore et al., 2020; Magson et al., 

2021; Sakan et al., 2020; Spinelli et al., 2020;). Recuando no tempo, estudos anteriores, que se 
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focaram no impacto de outras pandemias semelhantes, como a SARS-COV e MERS-COV, 

identificadas em 2003 e 2012, respetivamente, reconheceram consequências graves da 

quarentena, nomeadamente sintomas de perturbação de stress pós-traumático, sintomas 

depressivos (Hawryluck et al., 2004; Mak et al., 2009) e várias comorbilidades psicológicas 

como ansiedade, ataques de pânico e sintomas psicóticos (Xiang et al., 2020). Com o 

surgimento do SARS-COV-2, as pessoas que estão ou estiveram em quarentena, podem sentir 

raiva, tédio e solidão, onde os sintomas como tosse e febre podem, também, agravar o 

desconforto cognitivo e a ansiedade devido ao medo de contrair a COVID-19 (Xiang et al., 

2020). Segundo Shah et al. (2020), existe uma ligação neuropsiquiátrica entre o surto de 

infeções respiratórias agudas e perturbações de saúde mental desde o surgimento da síndrome 

respiratória aguda grave (SARS). A este respeito, também Magson et al. (2021) mencionam 

que pesquisas anteriores à atual pandemia COVID-19 evidenciaram uma ligação consistente 

entre a vivência de um estado pandémico, enquanto emergência de saúde pública, e 

consequências nefastas ao nível da saúde mental e física (Brooks et al., 2020; Centers for 

Disease Control and Prevention [CDC], 2020). 

Para reduzir a propagação da COVID-19 foram impostas, em todo o mundo, uma série 

de medidas de contenção. Um país após outro adotou medidas restritivas para limitar e reduzir 

a propagação do vírus, impondo a utilização de máscaras faciais e a higienização regular das 

mãos com solução de álcool gel, bem como distanciamento físico entre as pessoas e o 

encerramento temporário de escolas, universidades e locais de trabalho considerados não 

essenciais (Crescentini et al., 2020). Nesta sequência, muitos governos tiveram necessidade de 

ordenar um bloqueio nacional, obrigando as pessoas a manterem-se confinadas às suas 

habitações, de onde poderiam apenas sair por motivo comprovado de saúde ou trabalho 

(Crescentini et al., 2020). Um pouco por todo o mundo as pessoas foram incentivadas a 

trabalhar remotamente e às crianças e jovens foi-lhes possibilitado ter aulas a partir de casa. 
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Em Portugal, a 16 de março de 2020, o governo implementou o estado de emergência 

e foram estabelecidas medidas de caráter excecional e temporário decorrentes da situação 

epidemiológica devido ao novo Coronavírus (Decreto-Lei n.º 10-A/2020). Essas medidas 

englobaram o encerramento de todos os estabelecimentos de ensino, a obrigatoriedade de 

permanência em casa, o encerramento ao público da maioria dos serviços públicos e privados 

e negócios, bem como a proibição de se efetuarem deslocações e contatos pessoais 

desnecessários (Morgado et al., 2021). 

Embora as medidas governamentais colocadas em prática ajudassem a reduzir a 

propagação do vírus, as mesmas revelaram-se desafiadoras para as pessoas de todas as idades 

(Magson et al., 2021). Para os adolescentes, era expectável que as restrições fossem 

particularmente difíceis de gerir, uma vez que, neste estádio de desenvolvimento, os mesmos 

valorizam e dependem muito das suas ligações com os pares para suporte emocional e 

desenvolvimento social (Ellis & Zarbatany, 2017). A este respeito, os resultados do estudo 

realizado por Magson et al. (2021) acerca do impacto psicológico da pandemia nos 

adolescentes, demonstraram que as medidas governamentais levaram os adolescentes a 

isolarem-se física e socialmente dos seus amigos, dos seus familiares e de outras redes de apoio 

social e, consequentemente, a apresentarem maior risco de desenvolverem problemas 

psicológicos. Os resultados indicaram também que as maiores preocupações dos adolescentes 

durante a pandemia COVID-19 foram relativas à interrupção das interações e atividades 

sociais, comparativamente às preocupações de adoecer que foram muito baixas, o que, segundo 

os autores, sugere que as restrições colocadas em prática para reduzir a propagação do vírus 

provocaram mais sofrimento aos adolescentes, do que o vírus em si (Magson et al., 2021). 

Neste âmbito, também o estudo realizado por Imran et al. (2020) que abordou o impacto das 

medidas de contenção nos adolescentes, menciona que, apesar de necessárias, as medidas 

impostas aumentaram a probabilidade de os adolescentes se sentirem mais frustrados, nervosos, 
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desconetados, nostálgicos e aborrecidos, afetando o seu bem-estar. Em consonância, um estudo 

efetuado por Jiao et al. (2020) durante a segunda semana de fevereiro de 2020, quando já 

vigoravam medidas severas de contenção, revelou que os adolescentes apresentavam 

problemas psicológicos e comportamentais, nomeadamente problemas de afeto, distração, 

irritabilidade e medo. 

Ainda que a população adolescente possa parecer menos vulnerável à COVID-19, os 

efeitos colaterais podem ser devastadores nesta faixa etária (Crescentini et al., 2020; Spinelli 

et al., 2020). O facto de possuírem uma capacidade inexperiente de conceber e compreender as 

consequências deste surto a curto e a longo prazo, faz com que os adolescentes possam estar 

altamente vulneráveis a stressores biopsicossociais (Crescentini et al., 2020; Spinelli et al., 

2020).  

A adolescência, embora frequentemente caraterizada como um período de tempestade 

e stress (Casey et al., 2010), é também um período desenvolvimental onde a sensibilidade 

social e a importância dos pares está ampliada (Somerville, 2013) e onde o tempo gasto com 

os amigos aumenta significativamente, tornando-se a principal fonte de interação e influência 

social (Meuwese et al., 2016). Neste contexto, o surgimento da pandemia COVID-19 e as 

consequentes medidas de contenção implementadas, nomeadamente o isolamento e 

distanciamento sociais, fizeram com que o suporte social fornecido pelos amigos, tão 

importante nestas idades, diminuísse significativamente. Assim, e segundo Rapee et al. (2019), 

na ausência desta fonte de suporte social, o stress interpessoal, a elevada reatividade emocional 

e a dificuldade de regulação emocional podem colocar os adolescentes em elevado risco de 

desenvolver psicopatologia, incluindo ansiedade generalizada, perturbações alimentares, 

depressão e ansiedade social. Neste âmbito, os resultados do estudo de Magson et al. (2021), 

salientam que as caraterísticas da adolescência, o facto de estarem numa idade típica para o 

desenvolvimento de problemas socioemocionais, de passarem a maior parte do tempo em casa, 
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inclusive o tempo das aulas, e de estarem fisicamente separados dos pares, faz com que os 

adolescentes se encontrem em elevado risco de desenvolverem problemas psicológicos durante 

e/ou após a pandemia COVID-19. 

É importante salientar que os professores, para além dos pares, como já referido 

anteriormente, também representam uma fonte fundamental de suporte social na vida escolar 

dos adolescentes (Tian et al., 2016). Estudos anteriores mostram que o suporte social dos 

professores tem implicações para o bem-estar subjetivo relacionado à escola. Por exemplo, 

Danielsen et al. (2009 as cited in Tian et al., 2016) descobriram que os alunos que percebiam 

que os seus professores estavam preocupados com eles alcançaram níveis mais elevados de 

bem-estar subjetivo relacionado com a escola. Também um outro estudo, realizado por Jiang 

et al. (2013 as cited in Tian et al., 2016) descobriu que o apoio do professor num primeiro 

momento previu a satisfação escolar nesse momento e cinco meses depois. 

 

Ensino à Distância (E@D) 

 No contexto pandémico anteriormente descrito, os adolescentes viram-se confrontados 

com a necessidade de manterem as suas atividades de ensino de forma remota. 

Aulas em casa, aulas por meios digitais, aprendizagem em casa, aprendizagem remota, 

ensino online, ensino remoto ou educação à distância são alguns dos conceitos utilizados pelos 

investigadores para se referirem ao ensino à distância (E@D) (e.g., Bubb & Jones, 2020; 

Camacho et al., 2020; Morgado et al., 2021). 

O E@D, tal como regulamentado pela Portaria 359/2019, de 8 de outubro, conforme 

previsto na alínea a) do n.º1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, é uma 

modalidade de ensino que se constitui como uma alternativa de qualidade para os alunos que 
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se encontram impossibilitados de frequentar, de modo presencial, a escola, alicerçada na 

integração das tecnologias de informação e comunicação (TIC).  

O E@D funciona através de uma plataforma digital, constituída por salas virtuais, 

organizadas por público-alvo, ano e ciclo de escolaridade, com recurso a formas de trabalho 

síncronas e assíncronas, ou seja, onde os alunos interagem online com os seus professores e 

onde aprendem de forma autónoma, respetivamente (Decreto-Lei nº 55/2018). Esta modalidade 

de ensino aplica-se habitualmente aos estabelecimentos do ensino público, particular e 

cooperativo, incluindo escolas profissionais públicas e privadas, e destina-se a todos os alunos 

dos 2º e 3º ciclos do ensino básico, dos cursos científico-humanísticos e dos cursos 

profissionais (Decreto-Lei nº 55/2018). No entanto, no contexto pandémico atual, o E@D 

passou a ser uma necessidade para todos os alunos, de todos os ciclos de estudo. 

 

E@D durante a Pandemia COVID-19 

Em Portugal, com o surgimento do primeiro caso de COVID-19, foram impostas uma 

série de medidas e restrições (Morgado et al., 2021) que causaram uma interrupção abrupta da 

rotina dos adolescentes (Guessoum et al., 2020; Keles et al., 2019; Morgado et al., 2021). 

Algumas dessas medidas foram a permanência em casa com os seus progenitores, a proibição 

de realizar atividades ao ar livre e a impossibilidade de frequentar a escola presencialmente 

(Camacho et al., 2020; Guessoum et al., 2020; Keles et al., 2019; Morgado et al., 2021). Neste 

sentido, e apesar do encerramento das instituições de educação, o ensino manteve-se de forma 

remota, onde a maioria dos estabelecimentos escolares optou por acompanhar os alunos em 

formatos nunca antes experienciados, nomeadamente através de videoconferências e de outras 

ferramentas online (Caetano, 2020). Para Patel et al. (2020), a mudança repentina do ensino 

em sala de aula para o ensino à distância implicou uma mudança significativa operacionalizada 
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pelo uso da tecnologia educacional na escolaridade, o que, segundo a Education Endowment 

Foundation (2020) e a Global Education Monitoring Report (2020), exigiu uma adaptação 

rápida dos professores e dos alunos no que respeita ao conhecimento e utilização de 

plataformas digitais de ensino. 

Segundo o relatório elaborado por Dias e Brito (2021), que apresenta exclusivamente 

os resultados obtidos a nível nacional do estudo “A Vida Digital das Crianças em Tempos de 

Covid-19: Práticas digitais, segurança e bem-estar de crianças e jovens entre os 6 e os 18 anos”, 

os recursos mais usados pelas escolas para o E@D foram a plataforma de videoconferência 

Zoom e as plataformas de ensino Google Classroom e Microsoft Teams. No relatório é, ainda, 

salientado que algumas escolas disponibilizaram aos seus alunos materiais de estudo não 

digitais (e.g., livros, fichas, fotocópias, etc.), equipamentos como tablets, smartphones e 

computadores e, também, ligações à internet.  

Durante o confinamento, o tempo que os adolescentes passaram em frente a um ecrã 

(e.g., telemóvel, computador, televisão ou tablet) aumentou muito, uma vez que se 

encontravam confinados na sua habitação e a ter aulas em casa (Imran et al., 2020). Nesse 

período, e num dia típico da semana, os adolescentes portugueses passaram, em média, 7 horas 

e 43 minutos a usar tecnologias digitais (Dias & Brito, 2021). As atividades online mais 

frequentes durante este período foram visualizar vídeos e filmes, sobretudo no YouTube, usar 

plataformas de comunicação instantânea como o WhatsApp e jogar jogos online (Dias & Brito, 

2021). Assim, compreende-se que possivelmente ter aulas em casa é propício ao 

desenvolvimento de atividades distrativas, o que, claramente, parece remeter para a 

capacidade/incapacidade de autorregulação dos adolescentes. Na verdade, o facto de o ensino 

ser à distância não permite que o professor tenha um papel tão regulador como se fosse em sala 

de aula, o que parece originar um desafio para os adolescentes no que diz respeito à capacidade 

de autorregulação, onde uns serão mais capazes de se autorregular e outros menos capazes. 
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Durante o período de confinamento, o Governo Português demonstrou preocupação 

com a eventual exclusão de alguns alunos, causada pela falta de acesso a equipamentos digitais, 

o que motivou a disponibilização de aulas na televisão em canal aberto através do programa 

Estudo em Casa (Dias & Brito, 2021). Posto isto, em abril de 2020, estreou o programa, 

transmitido pelo Serviço Público de Televisão, o qual foi promovido pelo Governo Português 

que entendeu ser a melhor solução para garantir que todos os alunos tinham acesso à 

aprendizagem (Dias & Brito, 2021; Morgado et al., 2021). 

Apesar de as medidas restritivas terem sido importantes para impedir a transmissão do 

vírus, estas causaram prejuízos significativos no acesso a oportunidades de educação, formação 

e mobilidade para alunos, professores e educadores em toda a União Europeia (European 

Commission, s.d.). Um impacto significativo no funcionamento individual, familiar e 

comunitário foi notado (Morgado et al., 2021), nomeadamente com a produção de 

desigualdades, principalmente para os alunos, como abordamos de seguida. 

Desigualdades potenciadas pelo E@D 

A situação excecional vivida, desde a suspensão das atividades presenciais nas escolas, 

teve como consequência a implementação de soluções variadas e distintas de E@D, de acordo 

com os recursos e estruturas de cada estabelecimento de ensino (Governo da República 

Portuguesa, 2021). O processo de ensino e de aprendizagem tradicional foi confrontado com 

situações desconhecidas e inovadoras que poderão ter causado algumas disparidades entre os 

alunos de diferentes escolas no acesso ao currículo e no desenvolvimento das suas 

aprendizagens (Instituto de Avaliação Educativa [IAVE], 2021).  

O relatório elaborado pelo IAVE (2021) menciona que as principais dificuldades dos 

alunos se deviam à falta de motivação para fazer as tarefas escolares, à dificuldade em aceder 
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a um sítio sossegado para estudar, ao facto de não entenderem as tarefas escolares e de não 

terem quem os ajudasse na realização das mesmas. 

Perante este cenário, é inevitável falar de E@D e descurar a inclusão social. Para 

Bokums e Maia (2018), a inclusão social “é oferecer aos mais necessitados oportunidades que 

os mais favorecidos possuem” (p. 102), e no caso do E@D este é uma importante ferramenta. 

O E@D, tal como o ensino presencial, deve ser inclusivo e, portanto, deve respeitar as 

diferenças de cada região, propor ações que visem assegurar a qualidade da educação, investir 

na formação dos professores, remover barreiras físicas e providenciar recursos materiais e 

humanos (Camacho et al., 2020). É, portanto, imprescindível que os professores e os alunos 

tenham condições pedagógicas, humanas e tecnológicas (Camacho et al., 2020) para fazer face 

à nova realidade imposta. No entanto, para professores e alunos que se encontram em situação 

de vulnerabilidade social e que, portanto, não dispõem de todos os recursos para o E@D, deve 

ser dada maior atenção, percebendo as suas necessidades e dificuldades, de forma a não 

ampliar, ainda mais, as desigualdades e a tornar o E@D inclusivo (Camacho et al., 2020).  

Em Portugal, e para colmatar situações de vulnerabilidade social, foi realizado um 

investimento quer a nível nacional quer a nível local, por forma a garantir que todos os alunos 

tivessem uma ferramenta tecnológica e ligação à internet para participar nas aulas (Morgado 

et al., 2021). Para o efeito, o Ministério da Educação fez uma pesquisa nacional para avaliar o 

acesso às tecnologias e várias empresas doaram computadores, tablets e smartphones, que 

foram distribuídos aos alunos mais carenciados (Dias & Brito, 2021). A maioria dos alunos 

tinha acesso a dispositivos digitais, embora partilhados com outros membros da família. Assim, 

e como a maioria dos membros da família também se encontravam a estudar ou a trabalhar 

online, o Ministério da Educação tentou fornecer dispositivos extra (Dias & Brito, 2021). 

Apesar do investimento realizado, não foi possível abranger todos os alunos e o material 

disponibilizado foi entregue com atraso para alguns (Morgado et al., 2021). Assim, é possível 
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depreender que existiram desigualdades no acesso ao ensino à distância, que podem contribuir 

para o desinteresse dos alunos face à escola, desmotivação, desmobilização e experiência de 

maiores dificuldades face à aprendizagem. 

Benefícios do E@D 

Apesar de existirem desigualdades, a modalidade de E@D também trouxe benefícios 

para os alunos (Kim, 2020). Independentemente de a aula ser síncrona ou assíncrona, o aluno 

podia assistir em diferentes locais da sua casa, podendo aumentar as taxas de participação e, 

além disso, ao permitir uma redução de viagens e de outros custos para assistir às aulas 

presenciais, o E@D constitui-se uma opção mais rentável para as famílias (Kim, 2020). Ainda 

neste âmbito, o E@D pode ser visto como vantajoso para os alunos na medida em que 

melhoram a utilização que fazem das tecnologias digitais para fins escolares, ganham 

autonomia na utilização das tecnologias, conseguindo, ainda, auxiliar outros colegas no que 

concerne à sua utilização (Dias & Brito, 2021). Os resultados do relatório redigido por Dias e 

Brito (2021) indicam, ainda, que os pais não reconheceram dificuldades ou desvantagens 

significativas na forma como o E@D foi implementado durante o período do primeiro 

confinamento, referindo a promoção da criatividade como uma vantagem das tecnologias 

digitais e destacando a importância das mesmas para a manutenção do contato dos alunos com 

o círculo de relações mais próximas. 

E@D e o Impacto no Bem-Estar dos Adolescentes 

Segundo Fegert et al. (2020), uma vez encerradas as escolas, os pais foram solicitados 

para apoiar os seus filhos no E@D, enquanto, simultaneamente, estavam em teletrabalho. Os 

pais tiveram de se reorganizar e, no contexto destas adaptações, experimentaram uma grande 

pressão para conseguirem continuar a desempenhar o seu trabalho a partir de casa, para 

manterem empregos e negócios a funcionar, bem como para cuidar dos filhos que estavam 

continuamente em casa e precisavam de suporte (Fegert et al., 2020). Também recaiu sobre os 
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pais o dever de informar e explicar aos filhos sobre a pandemia COVID-19, bem como lidar 

com o medo e a ansiedade que acompanharam estes tempos de incerteza. Todas estas “novas” 

responsabilidades e o facto de todos os membros de uma família terem, naturalmente, os seus 

próprios medos relacionados com a pandemia, poderão resultar em maiores níveis de stress e 

sofrimento psicológico para todos os membros das famílias (Fegert et al., 2020). As medidas 

impostas provocaram uma mudança completa e abrupta no ambiente psicossocial (Fegert et al., 

2020) e um amplo isolamento social com prejuízos para a saúde mental dos adolescentes 

(Brooks et al., 2020).  

Apesar disso, um estudo acerca do impacto da pandemia COVID-19 no sistema de 

ensino português, que abrangeu desde o pré-escolar até ao ensino superior, divulgou que, desde 

o início do isolamento, 53.8% dos pais não observaram alterações no comportamento dos 

filhos, apenas 19.9% observaram maiores níveis de ansiedade e 18.9% observaram agitação 

nos filhos (Benavente et al., 2020a, 2020b). No entanto, o mesmo estudo refere, ainda, que 

64.7% dos alunos manifestou aos pais o desejo de regressar à escola e cerca de 80% 

encontravam-se preocupados ou muito preocupados em relação à pandemia (Benavente et al., 

2020a, 2020b). Também neste âmbito, os resultados do relatório nacional indicam que 78.4% 

dos pais afirma estar preocupado com um possível impacto negativo da COVID-19 na 

educação dos filhos e 68.2% das crianças e adolescentes declaram estar preocupados com a 

possibilidade de terem más notas devido ao E@D (Dias & Brito, 2021). 

Os dados do relatório nacional (Dias & Brito, 2021) referem que crianças e 

adolescentes, durante o período de confinamento, afirmaram estar a aprender muito, sentir-se 

otimistas relativamente ao futuro e não reportaram alterações significativas no seu bem-estar 

associadas ao confinamento obrigatório ou à pandemia. No entanto, uma pequena percentagem 

relatou sentir-se preocupada, nervosa, inquieta e com medo. Foi também questionado aos 

participantes sobre duas dimensões: a interação social e o sentimento de pertença, uma vez que 
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se afiguram essenciais para o bem-estar. Grande parte manifestou desacordo relativamente às 

afirmações propostas, onde 84.3% dos participantes revelou ter a quem recorrer quando 

precisam de ajuda, 81.5% relatou ter com quem falar, 81.1% reportou dar-se bem com outras 

crianças, e 79.2% não se sentiam excluídos, o que, segundo Dias e Brito (2021), demonstra 

bem-estar nestas dimensões. No relatório também foi abordado o papel da família e dos amigos 

na prestação de suporte social. Ainda que a adolescência seja uma fase na qual os pares têm 

grande relevância, os resultados demonstraram a família como a principal fonte de apoio aos 

participantes, onde 88.6% dos participantes afirmou que a família é uma fonte de ajuda e 

fornece apoio emocional, 68.2% afirmou o mesmo relativamente aos amigos, 83.5% 

considerou que podiam sempre falar sobre os seus problemas com a sua família e 67% 

mencionou o mesmo em relação aos amigos. Por último, foi analisada a atividade física uma 

vez que as investigadoras a consideraram uma componente importante do bem-estar e a qual 

esteve mais limitada durante o período de confinamento e o E@D. Os resultados demonstram 

que a maioria dos participantes (39.5%) fizeram alguma atividade física 1 a 2 dias por semana, 

embora 21.4% dos participantes referiu que não realizou nenhuma atividade física. Alguns 

participantes conseguiram manter-se bastante ativos, nomeadamente 7.7% a realizarem 

exercício físico 5 a 6 dias na semana e 7.1% todos os dias. Assim, e considerando os resultados 

obtidos, as autoras afirmam que as crianças e os adolescentes que participaram no estudo 

apresentaram bons níveis de bem-estar durante o confinamento, onde algumas apreciaram 

passar mais tempo com a família, mas também sentiram falta da interação face a face com 

outros familiares, amigos e professores (Dias & Brito, 2021). 

Bem-Estar Subjetivo 

O bem-estar subjetivo é considerado uma dimensão positiva da saúde (Galinha & 

Ribeiro, 2005) e constitui um campo de estudos que procura compreender a avaliação que os 

indivíduos fazem da sua vida (Diener et al., 1997).  
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Segundo Galinha e Ribeiro (2005) o bem-estar subjetivo é um conceito complexo, que 

inclui as dimensões cognitiva e afetiva, e é também considerado um campo de estudo que 

compreende outros grandes conceitos e domínios, nomeadamente a qualidade de vida, 

satisfação com a vida, o afeto positivo e o afeto negativo. Também Diener et al. (1985, 2010) 

mencionam que o bem-estar subjetivo é constituído por uma componente afetiva e uma 

componente cognitiva, em que a primeira componente inclui o equilíbrio entre os afetos 

positivos e negativos (Diener et al., 1985). O afeto positivo está relacionado com o grau em 

que estados emocionais positivos, como interesse, alegria e confiança, são sentidos por uma 

pessoa, enquanto o afeto negativo se relaciona com o grau em que um indivíduo experimenta 

estados emocionais negativos, como por exemplo ansiedade, depressão, nojo, tristeza e 

vergonha (Snyder & Lopez, 2002 as cited in Sakan et al., 2020). A segunda componente, a 

cognitiva, representa uma autoavaliação que o indivíduo faz em relação à satisfação com a vida 

em geral (Diener et al., 1985; Pavot & Diener, 1993), com a qualidade de vida e com o suporte 

social (Moreira et al., 2015). 

Cloninger (2006) e McDowell (2010), mencionam o bem-estar como um fenómeno 

multidimensional que integra várias dimensões, nomeadamente biológicas, psicológicas, 

sociais e espirituais. Moreira et al. (2015) reforçam essa ideia, mencionando que o bem-estar 

se refere às dimensões emocionais e cognitivas da experiência subjetiva como resultado da 

avaliação individual de várias dimensões da vida, sugerindo que o bem-estar subjetivo pode 

ser visto como um compósito que inclui a qualidade de vida relacionada à saúde, a satisfação 

com a vida, a satisfação com o suporte social e o afeto (positivo e negativo). 

O bem-estar subjetivo é, assim, um construto composto por fenómenos amplos que 

inclui respostas emocionais, e julgamentos de satisfação com domínios específicos da vida; e 

de satisfação com a vida de forma global (Diener et al., 1999; Galinha & Ribeiro, 2005), 

podendo ser definido como a avaliação emocional e cognitiva que os indivíduos fazem das suas 
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vidas, que engloba aquilo que as pessoas muitas vezes designam por felicidade, paz, realização 

e satisfação com a vida (Diener et al., 2003). 

Bem-Estar Subjetivo e a Adolescência 

O bem-estar subjetivo é particularmente pertinente na adolescência porque este período 

de transição, de intenso desenvolvimento psicofísico, pode ser, para alguns indivíduos, uma 

das fases mais difíceis da sua trajetória desenvolvimental (Steinberg, 2013).  

Segundo Moreira et al. (2015), a adolescência é um período desenvolvimental 

caracterizado por mudanças importantes em termos de cognição, emoção, comportamento e 

contextos, onde essas mudanças resultam do processo de maturação e diferenciação dos 

sistemas neuropsicológicos. Segundo esses autores, as organizações psicobiológicas dos 

adolescentes são moduladas por interações entre as dimensões individuais e contextuais, 

originando diferentes padrões de funcionamento. 

Pyhalto et al. (2010) indicam que o bem-estar na população adolescente está 

relacionado com vários indicadores de trajetórias de desenvolvimento, nomeadamente o 

envolvimento com a escola (Elmore & Huebner, 2010; Lewis et al., 2011), o desempenho 

académico (Berger et al., 2011), o otimismo e estratégias de coping (Carver et al., 2010). Neste 

âmbito, também Orkibi e Ronen (2017) mencionam que os alunos com maior satisfação geral 

com a vida (indicador cognitivo do bem-estar subjetivo), relataram melhor desempenho 

académico, mais satisfação escolar e experiências escolares positivas, melhores 

relacionamentos com colegas e pais, maior autoestima, e menos sofrimento pessoal, como 

ansiedade e depressão. 

Segundo Dahl (2001), alcançar o bem-estar subjetivo é extremamente importante, 

principalmente quando os adolescentes vivenciam um evento de vida stressante, tornando-se 

resilientes em relação ao evento negativo. A este respeito, Skrove et al. (2013) mencionam que 
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adolescentes resilientes adaptam-se mais facilmente às exigências da sua fase 

desenvolvimental e são menos suscetíveis a envolverem-se em estilos de vida não saudáveis 

que têm impacto no bem-estar. 

Bem-Estar Subjetivo e a Satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas 

Uma das principais teorias relacionadas com o bem-estar subjetivo, que tem sido 

aplicada empiricamente ao contexto escolar (Niemiec & Ryan, 2009; Tian et al., 2014a), é a 

teoria das necessidades psicológicas básicas (Tian et al., 2014b), considerada uma subteoria da 

Teoria da Autodeterminação (Deci & Ryan, 2000). 

A teoria das necessidades psicológicas básicas propõe a existência de três necessidades 

psicológicas universais e inatas em todos os indivíduos, nomeadamente a necessidade de 

autonomia, de relação e de competência (Tian et al., 2014b). A necessidade de autonomia é 

uma necessidade humana inata, de escolhas auto-avaliadas, auto-volição e pensamento crítico 

(Ryan & Deci, 2017; Sakan et al., 2020), bem como uma necessidade de experimentar o 

comportamento como volitivo e auto-aprovado, em vez de pressionado ou coagido por forças 

percebidas como estranhas a si mesmo (Orkibi & Ronen, 2017). Neste âmbito, também 

Niemiec e Ryan (2009) reforçam esta ideia, mencionando que a necessidade de autonomia é 

referente à experiência do comportamento como voluntário e autoavaliado reflexivamente, 

onde, por exemplo, os alunos são autónomos quando dedicam livremente tempo e energia nos 

estudos. No que diz respeito à necessidade de relação, é uma necessidade intrínseca de ser 

cuidado e de cuidar dos outros (Ryan & Deci, 2017; Sakan et al., 2020), de se sentir importante 

e ligado a outras pessoas relevantes, em vez de isolado ou desligado (Orkibi & Ronen, 2017). 

Por fim, a necessidade de competência, refere-se à necessidade de experimentar eficácia, 

domínio e habilidade, em vez de incompetência (Orkibi & Ronen, 2017) e corresponde à 

capacidade de o indivíduo ser eficaz na realização das ações a que se compromete, onde precisa 

de se sentir competente e autodeterminado para estar intrinsecamente motivado (Deci & Ryan, 



18 
 

2008). A este respeito também Niemiec e Ryan (2009) mencionam que a necessidade de 

competência se refere à experiência do comportamento como efetivamente representado, onde, 

por exemplo, os alunos são competentes quando se sentem capazes de enfrentar os desafios 

dos seus trabalhos escolares. 

De acordo com a Teoria da Autodeterminação (Deci & Ryan, 2000), para um indivíduo 

ser totalmente funcional e atingir o bem-estar, as suas NPB precisam de ser satisfeitas (Ryan 

& Deci, 2017; Sakan et al., 2020). Reforçando esta ideia, Brooks et al. (2020) mencionam que 

a satisfação das NPB tem um papel importante no bem-estar do indivíduo. 

Estudos recentes sobre as NPB mencionam uma distinção relevante entre a satisfação e 

a frustração das necessidades, designando-as como conceitos distintos (Bartholomew et al., 

2018; Jang et al., 2016; Sakan, 2020). Por exemplo, um indivíduo pode sentir que o seu nível 

de relação é baixo devido à quarentena provocada pela pandemia, e consequentemente 

percecionar menor satisfação com a vida, mas se se sentir abandonado por outras pessoas, pode 

sentir-se frustrado e impedido de estabelecer a relação, seguindo-se sentimentos de angústia e 

outros problemas psicológicos (Sakan et al., 2020). A este respeito, Vansteenkiste e Ryan 

(2013) mencionam que a baixa satisfação das NPB não implica necessariamente a frustração 

dessas necessidades, mas, por outro lado, a frustração das necessidades envolve sempre a baixa 

satisfação das necessidades. 

Vários estudos realizados mostram que a satisfação das NPB está relacionada a 

inúmeros resultados positivos, nomeadamente a aspetos mais autónomos de motivação para 

aprender (Ryan & Deci, 2017; Sakan, 2020), vitalidade (Gagné, 2003), humor positivo 

(Sheldon & Bettencourt, 2002), sentimento de competência (Deci et al., 2001), menor stress 

(Quested et al., 2011) e bem-estar em geral (Chen et al., 2015; Rahman et al., 2011; Ryan et 

al., 2010; Wilson et al., 2006a, b). No entanto, e no que concerne à frustração das NPB, a 
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frustração está relacionada ao mal-estar e a comportamentos não funcionais (Chen et al., 2015; 

Costa et al., 2015a, b). 

Diversos estudos reportam-se à satisfação das NPB em domínios específicos da vida 

dos sujeitos, nomeadamente a escola. Os estudos focam-se na importância da satisfação das 

necessidades relacionada ao envolvimento do aluno na escola (e.g., Connell & Wellborn, 1991 

as cited in Tian et al., 2016), à persistência em atividades relacionadas com a escola (e.g., 

Ratelle et al., 2005 as cited in Tian et al., 2016) e à motivação do aluno (Niemiec & Ryan, 

2009). Recentemente, Wang et al. (2019), realizaram um estudo com o objetivo de 

compreender a relação entre a satisfação das NPB na escola e o desempenho académico das 

crianças. Os resultados encontrados demonstraram não só a existência de satisfação das NPB 

no ambiente escolar mas, também, que a satisfação dessas necessidades na escola estava 

positivamente correlacionada com o desempenho académico dos alunos (Wang et al., 2019). 

A satisfação das NPB tem um papel essencial no bem-estar, no entanto, devido às 

medidas preventivas descritas anteriormente, este pode ser difícil de preservar (Brooks et al., 

2020). Isto deve-se ao facto de o bem-estar ser altamente dependente das circunstâncias sociais 

(Vansteenkiste & Ryan, 2013), podendo-se alterar no contexto da situação pandémica atual. A 

este respeito, um estudo realizado por Cockerham et al. (2021) acerca do bem-estar dos 

adolescentes durante a pandemia nos Estados Unidos revelou que o afeto positivo diminuiu 

significativamente durante a pandemia, em comparação com os resultados pré-pandémicos, e 

que o afeto negativo, por sua vez, aumentou significativamente. Considerando o afeto um 

indicador importante de bem-estar (Costa & McCrae, 1980; Watson & Clark, 1984), para os 

autores, a alta percentagem de respostas com valência negativa dadas pelos adolescentes 

reforça o declínio no bem-estar durante a pandemia (Cockerham et al., 2021). Ainda neste 

âmbito, um outro estudo realizado que abordou o bem-estar em adolescentes italianos durante 
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a pandemia divulgou que os adolescentes apresentaram uma menor perceção de bem-estar 

comparativamente à fase pré-pandémica (setembro/outubro de 2019) (Mastorci et al., 2021). 

 

A Relação entre E@D e a Satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas dos 

Adolescentes na Escola durante a Pandemia COVID-19 

Os estabelecimentos de ensino são espaços sociais que possibilitam a interação social 

entre os alunos, oferecendo-lhes oportunidades para criar relações de amizade (Tonon, 2020 as 

cited in Holzer et al., 2021). São, também, um importante contexto de desenvolvimento (Holzer 

et al., 2021), pelo que o seu encerramento repentino pode ser visto como um desafio para a 

qualidade de vida e para o desenvolvimento de todos os alunos (Holzer et al., 2021).  

Nos diferentes estabelecimentos de ensino, o E@D possui duas caraterísticas em 

comum, a carência da presença física e uma menor extensão do discurso informal e de interação 

espontânea entre alunos e professores (Holzer et al., 2021), o que acarreta lacunas na 

comunicação e na compreensão para os alunos (Moore, 1993 as cited in Holzer et al., 2021). 

Para as minimizar, Richardson et al. (2015 as cited in Holzer et al., 2021) mencionam que é 

importante abordar os sentimentos, as dificuldades e as necessidades dos alunos durante o 

E@D. 

Focando-nos nas NPB, sabe-se que a satisfação das necessidades promove não só o 

desenvolvimento individual e a saúde mental (Ryan & Deci, 2002), mas também, desempenha 

um papel importante em contextos de vida específicos, como por exemplo, a escola ou qualquer 

outro contexto onde a pessoa se insere (e.g., desporto, trabalho, família, amigos e voluntariado) 

(Milyavskaya & Koestner, 2011). A este respeito, foram descobertos dois estudos que 

abordaram a satisfação das NPB, durante a atual pandemia, na população adulta. Sakan et al. 

(2020) analisaram a satisfação das NPB em adultos sérvios e descobriram que o facto de as 

pessoas terem sido obrigadas a permanecerem nas suas casas, possivelmente causou menor 
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satisfação da necessidade de autonomia e, consequentemente, frustração. Para além disso, as 

medidas impostas pelo governo deixaram muitas pessoas sem emprego, outras a trabalhar 

remotamente e, com o encerramento das escolas, os alunos foram acompanhados num formato 

de ensino à distância, pelo que todas estas circunstâncias podem ter afetado a satisfação da 

necessidade de competência (Sakan et al., 2020). Quanto à necessidade de relação no contexto 

de pandemia, esta pode ser satisfeita, uma vez que as pessoas permanecem em casa com a 

família, mas também pode ser frustrada, uma vez que permanecer em casa durante a pandemia 

não foi uma escolha pessoal e não permitia estabelecer relações próximas com os outros (Sakan 

et al., 2020). Também Antunes et al. (2020) analisaram a satisfação das NPB durante a 

pandemia, em adultos portugueses, cujos resultados mostraram diferenças entre géneros 

relativamente às três NPB. Segundo os autores, a situação pandémica pode contribuir para uma 

menor perceção da satisfação da necessidade de competência, particularmente no género 

feminino, devido a alterações na rotina, nomeadamente a falta de atividades que anteriormente 

proporcionavam uma maior interação com o meio ambiente (Antunes et al., 2020). Os autores 

não se reportaram às outras duas NPB. 

Segundo Paechter e Maier (2010 as cited in Holzer et al., 2021), e considerando a teoria 

das necessidades psicológicas básicas (Tian et al., 2014b), o E@D tem o potencial de promover 

o relacionamento social em grupos de aprendizagem virtual e de promover, também, a 

competência e a autonomia dos alunos, uma vez que lhes fornece oportunidades de praticar e 

aplicar o que estão a aprender. Neste âmbito, Holzer et al. (2021) realizaram um estudo com 

estudantes universitários acerca das NPB durante a pandemia COVID-19, e reportaram que as 

NPB dos alunos podem ser promovidas especificamente no contexto universitário, durante o 

E@D. 
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Objetivo, Hipóteses e Questão de Investigação 

O presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre as perceções sobre o 

ensino à distância e o nível de satisfação das necessidades psicológicas básicas do estudante, 

durante a pandemia COVID-19, em adolescentes. Este objetivo concretiza-se na seguinte 

questão de investigação: “Existe relação entre as perceções dos estudantes relativamente ao 

ensino à distância e a satisfação das suas necessidades psicológicas básicas?” e nas seguintes 

hipóteses:  

H0: Não existe relação entre as perceções dos estudantes relativamente ao ensino à 

distância e a satisfação das necessidades psicológicas básicas dos estudantes; 

H1: Existe relação entre a aprendizagem nas aulas em casa e a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas dos estudantes;  

H2:  Existe relação entre o acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa e a 

satisfação das necessidades psicológicas básicas dos estudantes; 

H3:  Existe relação entre a realização de atividades distrativas durante as aulas em casa 

e a satisfação das necessidades psicológicas básicas dos estudantes; 

H4: Existe relação entre o suporte recebido por parte dos pais, professores e pares e a 

satisfação das necessidades psicológicas básicas dos estudantes. 

De acordo com a revisão bibliográfica efetuada, e assumindo que a satisfação das NPB 

dos estudantes pode estar comprometida pela situação pandémica e pelas medidas de 

confinamento impostas pelo governo, esperamos encontrar uma relação entre as perceções dos 

estudantes relativamente ao ensino à distância e o nível de satisfação das NPB. Neste sentido, 

esperamos que perceções de maior aprendizagem, maior acesso a meios tecnológicos, maior 

suporte recebido, e menor realização de atividades distrativas estejam associadas a uma maior 

satisfação das NPB percecionada pelos adolescentes. 
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Metodologia 

Tipo de Estudo 

 Este estudo insere-se na categoria de estudos empíricos, é de caráter transversal, 

descritivo e correlacional. De acordo com a tipologia de Montero e Léon (2007), insere-se nos 

estudos empíricos com metodologia quantitativa, mais concretamente nos estudos ex post 

facto.  

Participantes 

 Os participantes deste estudo são 1527 adolescentes (780 do género feminino e 747 do 

género masculino), com idades compreendidas entre os 14 e os 19 anos de idade (M = 15.23; 

DP = .63). Entre os adolescentes que constituíram a amostra, a maioria frequentava uma escola 

pública do território nacional (86.7%), não reprovou ao longo do seu percurso escolar (75.8%) 

e era de nacionalidade portuguesa (81.1%). 

No que concerne aos critérios de inclusão estes foram dois: (i) frequentar o 8º ano de 

escolaridade e (ii) ter participado no 1º momento de recolha de dados (no âmbito de um projeto 

mais amplo em que este estudo se enquadra). 

Instrumentos 

 Para a concretização do presente estudo foi solicitado aos participantes o preenchimento 

de três questionários que se encontram abaixo descritos. Os instrumentos utilizados neste 

estudo foram desenvolvidos e/ou traduzidos pela equipa do Centro de Investigação em 

Psicologia para o Desenvolvimento Positivo (CIPD). 

Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico tem como objetivo recolher informações acerca dos 

participantes do estudo, nomeadamente idade, género, nacionalidade, escola que o aluno 

frequenta, tipo de escola (i.e., pública, privada, profissional), reprovação, coabitação, bem 
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como escolaridade dos progenitores, estado civil, profissão, situação profissional e rendimento 

mensal líquido do agregado familiar. Deste questionário nem todas as questões foram utilizadas 

para análise. Assim, e de modo a ir de encontro ao objetivo do estudo, bem como para efeitos 

de caraterização descritiva da amostra, foram utilizadas apenas as variáveis género, 

nacionalidade, tipo de escola, reprovação, bem como escolaridade, situação profissional e 

estado civil dos pais e rendimento mensal líquido do agregado familiar. 

 

Inventário das Perceções sobre as Aulas em Casa 

O Inventário das Perceções sobre as Aulas em Casa (versão de investigação de Moreira 

et al., 2020) tem como objetivo avaliar as perceções dos adolescentes relativamente à 

aprendizagem durante as aulas em casa, ao acesso aos meios tecnológicos, à realização de 

atividades distrativas durante as aulas em casa e ao suporte recebido por parte dos pais, 

professores e pares. É um instrumento de autorrelato e contém 41 itens, aferidos numa escala 

tipo Likert de 5 pontos (1- Discordo Totalmente; 2 – Discordo; 3 – Não Concordo Nem 

Discordo; 4 – Concordo; 5- Concordo Totalmente), onde pontuações mais elevadas nas quatro 

dimensões indicam perceções mais elevadas sobre cada uma delas. Os 41 itens do inventário 

encontram-se organizados em quatro dimensões: Aprendizagem, Acessibilidade, Outras 

Atividades e Suporte. A dimensão da Aprendizagem inclui 10 itens (e.g., item 5 - Esclareço 

melhor as dúvidas nas aulas em casa do que nas aulas na escola.). A dimensão da 

Acessibilidade engloba 17 itens (e.g., item 17 - Durante as aulas em casa tenho acesso à 

internet.). A dimensão Outras Atividades abarca 5 itens (e.g., item 40 - Enquanto decorrem as 

aulas em casa uso as redes sociais (ex.: Instagram, Facebook, tiktok, Twitter, outros).). Por 

último, da dimensão do Suporte fazem parte 9 itens (e.g., item 31 - Falo com os meus colegas 

sobre a matéria dada nas aulas em casa.). 
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O processo de validação deste instrumento para a população portuguesa ainda se 

encontra em curso, pelo que as caraterísticas psicométricas do mesmo ainda não se encontram 

disponíveis. Contudo, no presente estudo este instrumento apresenta valores de alfa de 

Cronbach de .77. 

 

Escala das Necessidades Psicológicas Básicas do Estudante (ENPBE) 

A Escala das Necessidades Psicológicas Básicas do Estudante (ENPBE) é um 

instrumento de autorrelato adaptado da Adolescent Students’ Basic Psychological Needs at 

School Scale (ASBPNSS; Tian et al., 2014b; adaptado para português por Moreira, P. A. S. – 

versão de investigação) que tem como objetivo avaliar as perceções dos estudantes acerca da 

satisfação das necessidades de autonomia, de competência e de relação em contexto escolar. É 

constituída por 15 itens, aferidos numa escala de Likert de 5 pontos (1 – Discordo Totalmente; 

2 – Discordo; 3 – Não Concordo Nem Discordo; 4 – Concordo; 5 – Concordo Totalmente). Os 

itens da ENPBE encontram-se organizados em três subescalas: a) Necessidade de Autonomia, 

b) Necessidade de Competência e c) Necessidade de Relação. A subescala Necessidade de 

Autonomia inclui cinco itens (e.g., item 1 - Consigo decidir por mim próprio o que fazer na 

escola/aulas.) A subescala Necessidade de Competência envolve cinco itens (e.g., item 12 - 

Sou capaz de aprender novas matérias na escola/aulas.). Por último, a subescala Necessidade 

de Relação engloba cinco itens (e.g., item 6 - Os professores e os meus colegas de turma são 

amigáveis comigo na escola/aulas.). 

O processo de validação deste instrumento para a população portuguesa permanece em 

curso, pelo que as caraterísticas psicométricas do mesmo ainda não se encontram disponíveis. 

No entanto, no artigo da escala original o alfa de Cronbach é de .86 (Tian et al., 2014b) e no 

presente estudo este instrumento apresentou valores de .89. 
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Procedimentos 

Recolha de Dados 

Os dados foram previamente recolhidos no âmbito do projeto “Envolvimento 

dos estudantes com a sustentabilidade global”, que se encontra a decorrer no CIPD. 

Para a recolha de dados foi contactada a Direção Geral de Educação de Portugal de 

modo a garantir as considerações éticas necessárias para recolher dados em escolas de 

todo o território nacional. De seguida, foi realizada uma pré-seleção de uma lista de 

escolas, onde foram contactadas por via e-mail e/ou telefone 200 escolas. Aceitaram 

participar no estudo 83 escolas, nomeadamente 81 públicas, 1 privada e 1 profissional. 

A recolha de dados foi realizada em dois momentos, o primeiro decorreu entre 

o mês de abril e o mês de junho de 2019, e o segundo momento decorreu entre os meses 

de maio e junho de 2020. No primeiro momento, a equipa de investigadores do CIPD 

preparou e encaminhou por correio, para cada escola, todos os protocolos de avaliação, 

em que estava incluído também o consentimento informado para o representante legal 

de cada estudante. Em cada escola existia um elemento responsável por coordenar a 

recolha de dados, e articular com os professores responsáveis pelo contato direto e 

entrega do protocolo de avaliação aos alunos participantes. Após a recolha dos dados, 

o representante de cada escola colocou os protocolos recolhidos em envelopes pré-

pagos e reencaminhou para o CIPD. No que diz respeito ao segundo momento de 

recolha de dados, que decorreu meses após o surgimento da pandemia COVID-19, foi 

necessário desenvolver um novo procedimento de recolha, adequado às contingências 

impostas pelo encerramento das escolas. Assim, e através da plataforma GoogleForms, 

a equipa de investigação desenvolveu um formulário online e, posteriormente, 

contactaram as 82 escolas por forma a avaliar a possibilidade da recolha, onde 56 

concordaram com este novo procedimento. Com a colaboração dos professores 
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responsáveis pela aplicação do formulário online, foi possível enviar um link para os 

estudantes que haviam participado no primeiro momento de avaliação.  

Apesar da recolha de dados ter ocorrido em dois momentos, apenas os dados do 

segundo momento foram utilizados neste estudo. 

Análise de Dados 

A análise de dados foi realizada com recurso ao Statistical Package for the 

Social Sciences, versão 27.0 (SPSS 27.0). Primeiramente efetuou-se uma análise 

descritiva dos dados de forma a caraterizar os participantes do estudo e as variáveis em 

estudo (i.e., Necessidades Psicológicas Básicas e Aulas em Casa). De seguida, 

verificou-se se as variáveis em estudo cumpriam o pressuposto da normalidade, 

recorrendo para o efeito ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-

Smirnov. O resultado do teste indicou que as variáveis violavam o pressuposto da 

normalidade, pelo que foram utilizados testes não paramétricos nas análises seguintes. 

Assim, o teste a que se recorreu foi o teste de Mann-Whitney (U), que segundo Martins 

(2011) é o teste equivalente ao Teste T para Amostras Independentes (t), de modo a 

perceber se existiam diferenças ao nível das variáveis “Aulas em Casa” e “Necessidades 

Psicológicas Básicas” em função do género do estudante.  

Posteriormente, foram efetuadas análises correlacionais, recorrendo-se ao 

Coeficiente de Correlação de Spearman (rs), para averiguar a relação entre as variáveis 

“Aulas em Casa” e “Necessidades Psicológicas Básicas”. 
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Resultados 

 

Caraterização Sociodemográfica dos Participantes 

Participaram neste estudo 1527 adolescentes (780 do género feminino e 747 do género 

masculino), com idades compreendidas entre os 14 e os 19 anos de idade (M = 15.23; DP = 

.63). Entre os adolescentes que constituíram a amostra, a maioria frequentava uma escola 

pública do território nacional (86.7%), não reprovou ao longo do seu percurso escolar (75.8%) 

e era de nacionalidade portuguesa (81.1%). A restante caraterização, particularmente dos 

progenitores dos adolescentes, encontra-se na Tabela 1. 

Tabela 1  

Caraterização Sociodemográfica dos Participantes 

Variáveis sociodemográficas 

 

N % 

Género   

Feminino 780 46.6 

Masculino 747 44.6 

Idades   

14 anos 6 .4 

15 anos 1111 66.3 

16 anos 137 8.2 

17 anos 44 2.6 

18 anos 21 1.3 

19 anos 5 .3 

Tipo de Escola   

Pública 1453 86.7 

Privada 50 3.0 

Profissional 29 1.7 

Nacionalidade   

Portuguesa 1358 81.1 

Dupla-nacionalidade 14 .8 

Brasileira 7 .4 

Francesa 4 .2 

Chinesa 2 .1 

Reprovação   

Sim 209 12.5 

Não 1269 75.8 

Escolaridade do pai   

Ensino Básico 803 47.9 

Ensino Secundário 279 16.7 

Ensino Superior 183 10.9 
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Escolaridade da mãe   

Ensino Básico 669 39.9 

Ensino Secundário 355 21.2 

Ensino Superior 260 15.5 

Estado Civil do pai   

União de facto/casado 1212 72.4 

Separado/divorciado 172 10.3 

Solteiro 41 2.4 

Viúvo 6 .4 

Estado Civil da mãe   

União de facto/casada 1206 72.0 

Separada/divorciada 181 10.8 

Solteira 61 3.6 

Viúva 10 .6 

Situação profissional do pai   

Empregado 1291 77.1 

Desempregado 54 3.2 

Reformado 24 1.4 

Estudante 8 .5 

Situação profissional da mãe   

Empregada 1144 68.3 

Desempregada 192 11.5 

Reformada 10 .6 

Estudante 15 .9 

Rendimento mensal líquido 

do agregado familiar 

  

900-1200€ 223 13.3 

1300-1900€ 207 12.4 

500-800€ 175 10.4 

2000-2900€ 122 7.3 

3000-3900€ 40 2.4 

< 500 € 40 2.4 

> 5000 € 20 1.2 

4000-4900€ 20 1.2 

 

No que concerne aos dados descritivos das variáveis em estudo, optou-se por analisar 

médias, desvios-padrão, mínimos e máximos das variáveis “Aulas em Casa” e “Necessidades 

Psicológicas Básicas”. As NPB do estudante variam entre 1 e 5 pontos, tendo uma média de 

3.90 e um desvio-padrão de .54. Por sua vez, a perceção de aprendizagem dos participantes 

varia entre 1 e 5 pontos, tendo uma média de 2.41 e um desvio-padrão de .85. Relativamente à 

perceção de acesso às tecnologias dos adolescentes, a mesma varia entre 1.33 e 5, tendo uma 

média de 4.24 e um desvio-padrão de .54. No que concerne à perceção de realização de outras 
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atividades, a mesma varia entre 1 e 5, com uma média de 2.31 e um desvio-padrão de .80. Por 

último, a perceção de suporte percebido varia entre 1 e 5, tendo uma média de 3.61 e um desvio-

padrão de .65. As medidas de tendência central e de dispersão encontram-se de seguida, na 

Tabela 2. 

Tabela 2  

Medidas de tendência central e de dispersão relativas às variáveis em estudo 

 Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão 

Necessidades Psicológicas 

Básicas do Estudante 

1 5 3.90 .54 

Aulas em Casa – Perceção de 

Aprendizagem 

1 5 2.41 .85 

Aulas em Casa – Perceção de 

Acesso às Tecnologias 

1.33 5 4.24 .54 

Aulas em Casa – Perceção de 

Realização de outras 

Atividades 

1 5 2.31 .80 

Aulas em Casa – Perceção de 

Suporte percebido 

1 5 3.61 .65 

 

 

Diferenças entre géneros ao nível das Perceções sobre as Aulas em Casa e Satisfação das 

Necessidades Psicológicas Básicas  

 De modo a perceber se existiam diferenças nas perceções dos adolescentes sobre as 

aulas em casa e nas perceções acerca do nível de satisfação das NPB em função do género, 

recorreu-se ao Teste de Mann-Whitney (U). 
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Como observável na Tabela 3, os resultados mostram que estamos perante diferenças 

de médias significativas entre os dois géneros em comparação, nomeadamente ao nível da 

perceção de aprendizagem durante as aulas em casa e do acesso aos meios tecnológicos para 

as aulas em casa, onde os rapazes detêm perceção de maior aprendizagem durante as aulas em 

casa do que as raparigas, U = 222026.000, p = .000 e, por outro lado, as raparigas detêm 

perceção de maior acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa do que os rapazes, U 

= 245249.500, p = .000.  

Tabela 3 

Diferenças nas Perceções dos Adolescentes sobre as Aulas em Casa em função do género 

 Género Feminino 

(n=776) 

Posto médio 

Género Masculino 

(n=744) 

Posto médio 

 

 

U 

Aulas em Casa – Perceção de 

Aprendizagem 

674.75 851.98 222026.000*** 

Aulas em Casa – Perceção de 

Acesso às Tecnologias 

 

816.46 

 

702.14 

 

245249.500*** 

Aulas em Casa – Perceção de 

Realização de outras 

Atividades 

 

739.41 

 

782.50 

 

272306.000 

Aulas em Casa – Perceção de 

Suporte percebido 

 

760.01 

 

761.01 

 

288290.500 

***p < .001 

 

Os resultados apresentados na Tabela 4 indicam que estamos, uma vez mais, perante 

diferenças de médias significativas entre os dois géneros em comparação ao nível da satisfação 
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das NPB. Estes sugerem que as raparigas percecionam níveis mais elevados de satisfação das 

NPB do que os rapazes, U = - 266131.500, p = .008. 

Tabela 4  

Diferenças nas Perceções dos Estudantes acerca da Satisfação das Necessidades Psicológicas 

Básicas em função do género 

 Género Feminino 

(n=776) 

Posto médio 

Género Masculino 

(n=744) 

Posto médio 

 

 

U 

Necessidades Psicológicas 

Básicas do Estudante 

 

789.55 

 

730.20 

 

-266131.500*** 

***p < .001 

 

Relação entre Perceções sobre as Aulas em Casa e Satisfação das Necessidades 

Psicológicas Básicas  

 De modo a estudar a relação entre as perceções dos adolescentes sobre as aulas em casa 

e as suas perceções acerca da satisfação das NPB foram efetuadas análises correlacionais, 

recorrendo ao Coeficiente de Correlação de Spearman (rs). Através das análises realizadas foi 

possível verificar que o acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa se encontra 

positivamente correlacionado com a satisfação das NPB (rs = .522, p = .000), pelo que os 

adolescentes com perceção de maior acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa têm 

perceção de níveis mais elevados de satisfação das NPB. Verificou-se, também, que o suporte 

percebido se encontra positivamente correlacionado com a satisfação das NPB (rs = .381, p = 

.000), pelo que os adolescentes com perceção de maior suporte recebido por parte dos pais, 

professores e pares têm perceção de níveis mais elevados de satisfação das NPB. A análise 

mostrou que a perceção de aprendizagem nas aulas em casa se encontra negativamente 
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correlacionada com as NPB (rs = - .076, p = .002). Assim, os adolescentes com perceção de 

menor aprendizagem durante o ensino à distância têm perceção de níveis mais elevados de 

satisfação das NPB. Verificou-se, ainda, que a realização de outras atividades durante as aulas 

em casa se encontra negativamente correlacionada com as NPB (rs = - .286, p = .000), pelo que 

os adolescentes com perceção de maior realização de atividades distrativas durante as aulas em 

casa detêm perceção de níveis mais baixos de satisfação das NPB. 
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Discussão de Resultados 

 O presente estudo teve como principal objetivo analisar a relação entre as perceções do 

ensino à distância e o nível de satisfação das necessidades psicológicas básicas, durante a 

pandemia COVID-19, em adolescentes. Apesar da existência de alguns estudos que abarcam a 

satisfação das necessidades psicológicas dos estudantes, até ao momento não foram 

encontrados estudos que se debruçassem na compreensão das necessidades psicológicas dos 

estudantes que frequentam o ensino à distância durante um momento tão desafiador, como a 

pandemia COVID-19.  

 De modo global, o nosso estudo permitiu verificar que (i) existem diferenças entre 

géneros ao nível da perceção sobre a aprendizagem nas aulas em casa e da perceção sobre o 

acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa; (ii) existem diferenças entre géneros ao 

nível da satisfação das necessidades psicológicas básicas; (iii) existe uma associação entre as 

perceções sobre as aulas em casa e o nível de satisfação das necessidades psicológicas básicas. 

Diferenças entre géneros ao nível das Perceções sobre as Aulas em Casa e da Satisfação 

das Necessidades Psicológicas Básicas 

No que concerne às condições das aulas em casa, foi possível perceber que os rapazes 

detêm perceção de maior aprendizagem durante as aulas em casa do que as raparigas, mas 

compreendeu-se que as raparigas detêm perceção de maior acesso aos meios tecnológicos para 

as aulas em casa do que os rapazes. A este respeito, os estudos supramencionados não 

analisaram diferenças entre géneros ao nível das perceções sobre o E@D, apenas referem de 

forma global a perceção dos estudantes adolescentes. Contudo, os resultados do presente estudo 

parecem corroborar parcialmente os resultados do relatório nacional de Dias e Brito (2021), 

onde se verificou que os adolescentes tinham perceção de estar a aprender muito durante as 

aulas em casa e de a sua maioria ter acesso a dispositivos tecnológicos para as aulas em casa. 
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Como mencionado anteriormente, as raparigas detêm perceção de maior acesso aos 

meios tecnológicos para as aulas em casa do que os rapazes, o que nos indica que os rapazes 

detêm perceção de menor acesso. Este resultado poderá significar que os rapazes têm perceção 

de maiores dificuldades ao nível da acessibilidade. Apesar de o relatório do IAVE (2021) 

relatar estas dificuldades não faz a distinção entre rapazes e raparigas, pois os resultados 

unicamente mostram que os alunos apresentavam dificuldades em aceder a um sítio sossegado 

para estudar durante as aulas em casa (dimensão relativa à acessibilidade). É necessário analisar 

e interpretar os resultados obtidos com cuidado, uma que vez o inventário que foi administrado 

no presente estudo é distinto do dos estudos encontrados na literatura.  

Relativamente às NPB, os resultados sugerem que as raparigas percecionam níveis mais 

elevados de satisfação das necessidades psicológicas básicas em relação à escola/aulas do que 

os rapazes. Estes resultados não são congruentes com os estudos encontrados. Por exemplo, no 

estudo de Tian et al. (2014b), não foram mencionadas diferenças entre géneros ao nível da 

satisfação das necessidades psicológicas básicas dos estudantes. Também no estudo de Tian et 

al. (2016) com população adolescente, e que utilizou a mesma escala que o presente estudo 

(i.e., ASBPNSS; Tian et al., 2014b), verificou-se que a satisfação das NPB na escola era 

constante entre géneros. As diferenças existentes entre raparigas e rapazes podem ser 

explicadas por múltiplas variáveis associadas à fase da adolescência e, apesar de não terem 

sido testadas as três NPB isoladamente, o resultado obtido a partir do score total da escala 

completa e a literatura existente parecem indicar que as raparigas percecionam níveis mais 

elevados de satisfação da necessidade de competência, da necessidade de autonomia e da 

necessidade de relação, pelo que assumimos isso e reportamo-nos às três NPB separadamente 

para explicar as diferenças existentes. 

A literatura indica que as raparigas percecionam níveis mais elevados de satisfação da 

necessidade de competência, pois, nesta fase, tendem a apresentar um perfil académico mais 
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positivo do que os rapazes (Crosnoe & Benner, 2015; Linnenbrink-Garcia & Patall, 2016; 

Wigfield et al., 2015 as cited in Brass et al., 2019), permanecem mais motivadas, esforçam-se 

mais, tiram melhores notas e sentem-se mais envolvidas com a escola (Akos & Galassi, 2004 

as cited in Brass et al., 2019). As diferenças entre géneros podem também dever-se às diferentes 

maneiras como as raparigas e os rapazes abordam as tarefas escolares (Pomerantz et al., 2002 

as cited in Brass et al., 2019), onde as raparigas tende a preocupar-se mais em agradar aos 

professores e aos pais, o que pode aumentar o seu esforço e o envolvimento com a escola 

(Pomerantz et al., 2001 as cited in Brass et al., 2019).  

Relativamente à satisfação com a necessidade de autonomia, Rodríguez-Meirinhos et 

al. (2020), descobriram diferenças entre géneros e relataram que as raparigas parecem 

beneficiar de maior satisfação com a necessidade de autonomia do que os rapazes. Fonseca 

(2002), refere que perspetivas mais recentes apresentam as raparigas como tendo maior 

autonomia social contrariamente aos rapazes. A este respeito, também Soenens et al. (2018 as 

cited in Rodríguez-Meirinhos et al., 2020) referem que os adolescentes, de uma forma geral, 

procuram uma maior autonomia, com o objetivo de tomarem decisões e estabelecerem metas 

relativamente aos seus interesses, preferências e valores, embora nunca se refiram às diferenças 

entre géneros. Apesar da literatura ser escassa e não se ter encontrado suporte para este 

resultado, podemos colocar a hipótese de que esta diferença pode dever-se ao facto de as 

adolescentes do género feminino possuírem uma maior perceção de controlo, de serem mais 

autónomas e de decidirem voluntariamente as suas ações.  

Por fim, e no que concerne à satisfação com a necessidade de relação, Gomez-Baya et 

al. (2019 as cited in Tomé et al., 2021) relataram que as raparigas mostram mais conexão e 

cuidado com os outros, bem como mais envolvimento social (i.e., ajudam mais frequentemente 

os amigos e família) e ajustamento académico do que os rapazes, o que parece indicar que 

percecionam níveis mais elevados de satisfação da necessidade de relação. Congruente com 
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estes resultados, também Rose e Rudolph (2006 as cited in Brass et al., 2019) numa revisão da 

literatura, encontraram que as raparigas tendem a fazer amizades mais próximas e os rapazes 

tendem a interagir em grupos maiores e a envolverem-se em jogos competitivos.  

Relação entre as Perceções sobre as Aulas em Casa e a Satisfação das Necessidades 

Psicológicas Básicas 

 As análises realizadas indicam que o acesso aos meios tecnológicos para as aulas em 

casa se encontra positivamente correlacionado com as NPB. Assim, podemos compreender que 

os adolescentes com perceção de maior acesso aos meios tecnológicos para as aulas em casa 

têm perceção de níveis mais elevados de satisfação das NPB. No fundo, e considerando os itens 

do inventário utilizado relativos à dimensão da acessibilidade, ter perceção de maior acesso aos 

meios tecnológicos para as aulas em casa parece remeter para o facto de os adolescentes terem 

perceção de possuírem condições benéficas para o E@D, bem como deterem vários 

equipamentos digitais para as aulas em casa, como tablet, webcam, smartphone e internet. A 

este respeito, Dias e Brito (2021) e Imran et al. (2020) mencionam que durante o E@D os 

adolescentes tiveram acesso a equipamentos digitais, como tablets, smartphones e 

computadores, bem como ligações à internet. Por outro lado, ter perceção de maior acesso aos 

meios tecnológicos pode indicar, também, que os adolescentes têm a perceção de possuírem 

melhores condições e de terem vários recursos para conseguirem contactar com a realidade e 

com o mundo, nomeadamente contactar familiares, amigos e professores, e de sentirem que 

são capazes de estar ligados a pessoas relevantes, o que pode justificar a sua perceção de níveis 

mais elevados de satisfação das NPB, particularmente ao nível da necessidade de relação. Desta 

forma, se existem condições benéficas para o E@D, melhores condições para contactar com a 

realidade e com o mundo, vários recursos para conseguirem esse contacto e, ainda, sentirem 

capacidade para estar ligados a pessoas significativas, naturalmente os adolescentes vão 

percecionar níveis mais elevados de satisfação das NPB.  
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Os resultados mostram, também, que o suporte percebido se encontra positivamente 

correlacionado com as NPB, pelo que os adolescentes com perceção de maior suporte recebido 

por parte dos pais, professores e pares têm perceção de níveis mais elevados de satisfação das 

NPB. Segundo a Teoria da Autodeterminação (Ryan & Deci, 2000), o suporte social pode 

promover a satisfação das necessidades psicológicas básicas de relação, competência e 

autonomia. No entanto, Reinboth et al. (2004) mencionam que o suporte social apenas se 

encontra positivamente correlacionado com a satisfação da necessidade de relação. Por outro 

lado, neste âmbito, Danielsen et al. (2009 as cited in Tian et al., 2016) referem que o suporte 

social fornecido pelos pares pode promover a satisfação das três necessidades psicológicas 

básicas. Para o autor, a socialização entre os pares influencia a satisfação dos alunos com a 

escola e promove a satisfação da necessidade de relação, acrescentando ainda que essa 

interação também promove a satisfação das necessidades de competência e de autonomia 

através da partilha de atividades de aprendizagem, como por exemplo, resolver problemas em 

conjunto, fornecer e receber respostas positivas em tarefas e encorajar o diálogo (Danielsen et 

al., 2009 as cited in Tian et al., 2016).  

Existem também estudos que parecem mencionar uma possível relação entre o suporte 

social e a satisfação da necessidade de competência. Por exemplo, Glozah (2015 as cited in Qi 

et al., 2020) refere que o suporte social aumenta a perceção de autoeficácia de um indivíduo e 

leva a uma maior compreensão, respeito, coragem e autorrealização, as quais ajudam os 

adolescentes a manter as suas emoções estáveis, mesmo em circunstâncias adversas, como a 

pandemia COVID-19, o que parece remeter para uma possível relação entre o suporte social e 

a satisfação da necessidade de competência.  

Para uma melhor compreensão dos resultados obtidos foram considerados os itens do 

inventário utilizado relativos à dimensão do suporte percebido, onde o facto de os adolescentes 

terem perceção de maior suporte percebido parece significar que percecionam mais apoio 
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emocional, mais interesse, mais compreensão e mais preocupação por parte dos pais, 

professores e pares, isto é, têm a perceção de se sentirem gostados e amados e de serem 

cuidados pelos outros. Ter perceção de maior suporte percebido parece remeter para a 

sensibilidade social que nos adolescentes está ampliada, principalmente com os pares, mas 

também com os pais, como sucedeu durante o período de confinamento, o que pode justificar 

a sua perceção de níveis mais elevados de satisfação das NPB, particularmente ao nível da 

necessidade de relação.  

Os resultados mostram, ainda, que a perceção de aprendizagem nas aulas em casa se 

encontra negativamente correlacionada com as NPB, indicando-nos que os adolescentes que 

pontuam mais baixo na dimensão da aprendizagem, pontuam mais elevado nas NPB, isto é, 

têm perceção de níveis mais elevados de satisfação das NPB. Este resultado é contrário ao 

esperado, pelo que antecipamos algumas possíveis explicações. Desde logo o questionário que 

foi usado não foi alvo de uma análise fatorial, pelo que é possível que alguns itens que estejam 

neste momento atribuídos à dimensão da aprendizagem possam ser excluídos quando a análise 

for realizada. Isto parece-nos plausível, pois ao realizar uma análise dos itens do inventário, de 

forma detalhada, percebemos que alguns deles não remetem para a dimensão da aprendizagem 

(e.g., item 1 – Gosto mais de ter aulas em casa do que ter aulas na escola.) e isso pode estar a 

confundir os resultados encontrados. 

Por outro lado, a forma como os itens da dimensão da aprendizagem estão formulados 

também torna a interpretação mais difícil, porque são itens de comparação entre o contexto do 

E@D e da escola em termos de aprendizagem (e.g., item 2 – As aulas em casa são mais 

interessantes do que as aulas na escola.). Assim, a nossa interpretação é que pontuações baixas 

na dimensão da aprendizagem durante as aulas em casa (M = 2.41) poderá significar, de forma 

geral, que os adolescentes têm perceção de menor aprendizagem nas aulas em casa e, portanto, 

perceção de maior aprendizagem na escola, onde esta se afigura como o contexto de eleição e 
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que possui melhores condições para o processo de ensino e de aprendizagem, onde os alunos, 

por exemplo, conseguem esclarecer melhor as suas dúvidas, onde é mais fácil perceber a 

matéria dada, onde aprendem melhor, onde o seu rendimento é maior e onde estão mais atentos. 

Ter perceção de maior aprendizagem na escola pode dever-se à mudança repentina do ensino, 

uma vez que acarretou uma mudança significativa no uso da tecnologia na escolaridade (Patel 

et al., 2020) e exigiu uma adaptação rápida dos alunos no que concerne ao conhecimento e 

utilização de plataformas digitais de ensino (Education Endowment Foundation, 2020; Global 

Education Monitoring Report, 2020), onde os adolescentes se depararam com um novo formato 

nunca antes experienciado (Caetano, 2020). 

Assim, e considerando que os itens do questionário remetem para o posicionamento dos 

adolescentes em relação à dimensão da aprendizagem nas aulas em casa vs nas aulas na escola, 

podemos afirmar que perceção de menor aprendizagem nas aulas em casa do que na escola tem 

que ver com a comparação que os itens do questionário pedem que os adolescentes façam, e 

não com medição da dimensão da aprendizagem nas aulas em casa. Portanto, o que os 

resultados indicam é que o facto dos estudantes terem perceção de menores níveis de 

aprendizagem nas aulas em casa do que na escola não se correlacionou com baixos níveis de 

satisfação das NPB, mas sim com elevados níveis de satisfação.  

Por último, os resultados mostram que a realização de outras atividades durante as aulas 

em casa se encontra negativamente correlacionada com as NPB, pelo que os adolescentes com 

perceção de menor realização de atividades distrativas durante as aulas em casa detêm perceção 

de níveis mais elevados de satisfação das NPB. Ora, ter perceção de menor realização de 

atividades distrativas possivelmente significa que existe capacidade de autocontrolo por parte 

dos adolescentes em estarem mais focados, mais atentos e, provavelmente, mais motivados 

com as aulas em casa. Um estudo acerca da capacidade de autocontrolo e da satisfação das 

NPB em adolescentes mostrou que a capacidade de autocontrolo está relacionada com a 
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satisfação das NPB, onde a autorregulação serve como base para a autonomia e sentido de 

identidade (Shogren et al., 2015 as cited in Orkibi & Ronen, 2017). A autorregulação varia de 

indivíduo para indivíduo (McClelland et al., 2018) e é particularmente importante na 

aprendizagem, na qual Duckworth et al. (2014) presumem que apoie a procura independente e 

a realização de metas de aprendizagem pelos alunos. Um outro estudo realizado também com 

a população adolescente, encontrou uma correlação positiva entre a capacidade de autocontrolo 

e a satisfação das NPB (Orkibi & Ronen, 2017). Os autores afirmam que a capacidade de 

autocontrolo pode permitir aos adolescentes responder de forma mais construtiva e lidar melhor 

com os desafios existentes na escola, aumentando, desta forma, a sua perceção de satisfação 

das NPB na escola (Orkibi & Ronen, 2017). 

Uma vez que não foram encontrados estudos acerca das necessidades psicológicas 

básicas em adolescentes que frequentam o ensino à distância, a elaboração de uma discussão 

afigurou-se como um desafio maior. No entanto, estes resultados permitem aceitar as hipóteses 

anteriormente formuladas, particularmente H1, H2, H3 e H4.  

 

Limitações do Estudo 

Este estudo apresenta algumas limitações. Destaca-se o possível viés de desejabilidade 

social nas respostas dos adolescentes, uma vez que os dados recolhidos foram todos de 

autorrelato e, portanto, estão sujeitos a viés, e o facto de apenas incluir as perceções dos 

adolescentes, não considerando a perceção de outros informadores, como pais, professores e 

diretores de turma. Destaca-se, também, o facto de os dados terem sido recolhidos online, pelo 

que automaticamente foram excluídos alunos do estudo que não tinham acesso à internet, 

possivelmente alunos com menores recursos socioeconómicos que poderiam contribuir para 

resultados diferentes dos encontrados. Por último, salienta-se a inexistência de caraterísticas 



42 
 

psicométricas dos instrumentos administrados e a dificuldade em interpretar os itens relativos 

à dimensão de Aprendizagem presentes no Inventário das Perceções sobre as Aulas em Casa. 

Possivelmente, ao efetuar-se uma análise fatorial alguns dos itens poderão ser excluídos por 

não refletirem tão bem o construto da aprendizagem o que poderá explicar a dificuldade em 

interpretar os itens e, provavelmente, estar a confundir os nossos resultados. Desta forma, e de 

modo a resolver o viés de desejabilidade social, estudos futuros poderão incorporar relatos de 

pais, professores e/ou diretores de turma acerca das perceções dos adolescentes durante a 

pandemia COVID-19. Poderá ser importante considerar as perceções de outros informadores, 

de modo a complementar a informação obtida junto dos adolescentes, a obter uma análise mais 

robusta e a deter uma leitura mais integrada das perceções dos estudantes acerca da satisfação 

das necessidades psicológicas básicas e das perceções sobre as aulas em casa. Adicionalmente, 

seria relevante obter as caraterísticas psicométricas dos instrumentos administrados, de modo 

a se verificar a confiabilidade e a validade dos mesmos, que é essencial para assegurar a 

qualidade dos resultados obtidos. Por último, seria interessante realizar um estudo subsequente 

à pandemia COVID-19, de modo a serem comparadas as perceções dos adolescentes 

relativamente às necessidades psicológicas básicas. 

 

Contribuições para a Prática Clínica 

 Os resultados do presente estudo enfatizam a importância de intervir com a população 

adolescente e, sobretudo, minorar o impacto da pandemia COVID-19 quer na sua 

aprendizagem quer no seu bem-estar. No entanto, as intervenções devem também ser realizadas 

com os diferentes agentes educativos, sejam pais, familiares, encarregados de educação, 

professores ou diretores de turma, pois permitem obter maior eficácia na intervenção. 

  Com os adolescentes podem ser desenvolvidas intervenções que promovam a satisfação 

das NPB, com o objetivo último de promover o bem-estar nos adolescentes. A este respeito, 
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Shirk et al. (2013) mencionam que aumentar a satisfação das necessidades psicológicas básicas 

poderá potenciar ainda mais o bem-estar dos adolescentes na escola. Assim, e segundo Chang 

et al. (2017) os diferentes agentes educativos deveriam considerar práticas de sala de aula que 

promovam a satisfação das NPB dos alunos, nomeadamente a necessidade de autonomia, por 

exemplo, através do fornecimento de orientação estruturada, a necessidade de relação, por 

exemplo demostrando respeito e reconhecimento dos sentimentos dos adolescentes, e a 

necessidade de competência, por exemplo ao comunicar expectativas, ao permitir a 

participação ativa, ao fornecer feedback positivo e informativo. Desta forma, possibilita-se não 

só que os adolescentes melhorem os seus resultados académicos, mas também, que aumentem 

o seu bem-estar na escola, tal como Orkibi e Ronen (2017) referem no seu estudo.  

Intervenções ao nível da autorregulação também devem ser consideradas, uma vez que 

nesta fase de desenvolvimento a capacidade de autorregulação para os adolescentes é fulcral. 

Segundo Blume et al. (2021), a autorregulação desempenhou um papel importante no que diz 

respeito ao ajuste dos alunos no E@D, durante a pandemia COVID-19, uma vez que lhes 

permitiu, por exemplo, delinear objetivos relacionados com a aprendizagem. Desta forma, 

parece pertinente realizarem-se intervenções direcionadas para os adolescentes de forma a 

aumentar a sua capacidade de autorregulação, principalmente porque esta capacidade difere de 

adolescente para adolescente (McClelland et al., 2018), onde uns se conseguem regular mais 

facilmente e outros não. Para melhorar a capacidade de autorregulação dos adolescentes a 

literatura mostra que intervenções ao nível somático são eficazes e que passam por exercícios 

de respiração, ioga e mindfulness (Neal, 2021). Neste âmbito, também deverá ser considerado 

a realização de intervenções destinadas a aumentar a capacidade de autocontrolo dos 

adolescentes, nomeadamente estratégias cognitivo-comportamentais, como a reestruturação 

cognitiva, uso do diálogo interno, bem como etapas de planeamento para alcançar objetivos 

académicos e pessoais, tal como proposto por Azoulay e Orkibi (2015). 



44 
 

Por último, e no que concerne à intervenção com os diferentes agentes educativos, 

poderá ser útil, e numa primeira fase, perceber as suas expetativas acerca da aprendizagem e 

do envolvimento dos adolescentes com as aulas em casa, assim como do bem-estar dos mesmos 

durante a pandemia, por exemplo, através de um questionário. Posteriormente, poderá ser 

fornecida psicoeducação com o objetivo de os informar acerca desta fase desenvolvimental que 

é caraterizada por várias mudanças importantes ao nível da cognição, emoção e 

comportamento, em que os adolescentes apresentam diferentes padrões de funcionamento e, 

portanto, diferem uns dos outros ao nível das necessidades de autonomia, competência e 

relação, ao nível da aprendizagem, ao nível da autorregulação e do autocontrolo, pelo que é 

necessário estimulá-los em sala de aula e em casa.  
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Conclusão 

A pandemia COVID-19 é um problema de saúde pública (Brooks et al., 2020) e, ainda, 

uma preocupação de toda a população a nível mundial. Acarretou uma série de desafios e 

transformações nas rotinas diárias de todas as pessoas e, em especial, aos adolescentes 

(Guessoum et al., 2020; Keles et al., 2019), pondo-os à prova, sobretudo no que diz respeito à 

sua aprendizagem, desenvolvimento e bem-estar.  

A escassez de estudos que abordam as perceções sobre o ensino à distância e as 

necessidades psicológicas básicas dos adolescentes enfatiza a relevância de se estudar a sua 

relação, tornando este estudo um contributo para a literatura. Para além disso, este estudo soma-

se aos estudos existentes acerca da pandemia COVID-19, em Portugal, e às inúmeras 

investigações realizadas noutras partes do mundo. 

Apesar da satisfação das necessidades psicológicas básicas dos estudantes poder estar 

comprometida pela ausência do ensino presencial e pelas medidas de confinamento impostas 

pelo governo, encontramos uma relação entre as perceções sobre o ensino à distância e a 

satisfação das necessidades psicológicas básicas. Com este estudo, esperávamos que perceções 

de maior aprendizagem, maior acesso a meios tecnológicos, maior suporte recebido, e menor 

realização de atividades distrativas estivessem associadas a uma maior satisfação das NPB 

percecionada pelos adolescentes. Como apenas a dimensão da aprendizagem tem um resultado 

contrário ao esperado, podemos confirmar parcialmente a hipótese. 

Este estudo representa, assim, um ponto de partida para a investigação, nomeadamente 

por ser o primeiro estudo em Portugal que aborda as perceções sobre o ensino à distância e a 

sua relação com a satisfação das necessidades psicológicas básicas na população adolescente, 

e onde, a partir deste, poder-se-á realizar mais estudos. 
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Por fim, este estudo apresenta dois contributos de relevo, particularmente a 

compreensão do impacto que estas perceções sobre o E@D tiveram na satisfação das 

necessidades psicológicas básicas dos adolescentes e, também, o facto de informar acerca da 

necessidade de se adotarem melhores políticas e práticas no ensino à distância, que permitam 

não só minimizar o impacto da pandemia COVID-19 no bem-estar dos adolescentes, tendo 

como referência a teoria das necessidades psicológicas básicas, mas também minimizar o 

impacto de uma outra pandemia ou problema de saúde pública que possa ocorrer.  
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